
Roriz, ao lado de Argello, assina decreto 

Roriz lan a Cidade da Saúde 
Nilo Martins 

O governador Joaquim Roriz 
anunciou nesta terça feira um 
decreto que determina a 
Companhia Imobiliária de 
Brasília (Terracap), um estudo 
para viabilizar a criação do 
Parque de Ciência e Tecnologia 
do Distrito Federal, no Trecho 3 
do Setor de Clubes Sul. A área 
terá 33 hectares e receberá 52 
especialidades médicas e, por 
isso, já está sendo chamada de 
Cidade da Saúde. Para isso, a 
Terracap terá um prazo de 90 
dias para apresentar um levan-
tamento da viabilidade 
econômica do projeto. 

Durante a solenidade ocorri-
da no Palácio do Buriti, Roriz 
destacou a importância do 
empreendimento. "Este centro 
já era para estar em fase de exe-
cução mas não tinha sequer 
saído do papel, pois não se faz 
nada sem a autorização do 
Ibama. Isso mostra o grau de 
radicalismo de algumas pessoas  

impedindo a evolução da saúde 
em beneficio da sociedade 
brasiliense", afirmou o gover-
nador. Roriz destacou, ainda, 
que, a área que será utilizada 

Mary Leal/Divulgação 

para a criação do setor indepen-
dentemente da autorização do 
Ibama. "Estamos colocando o 
centro em uma área nobre, mais 
nobre até do que o Palácio do 

Planalto", enfatizou o gover-
nador. 

De acordo com o Secretário 
de Desenvolvimento Tecno-
lógico do DF, Izalci Lucas, o 
Parque de Ciência e Tecnologia 
será localizado fora da Área de 
Proteção Ambiental (APA) estab-
elecida pelo Instituto Brasileiro 
do Meio Ambiente e dos 
Recursos Naturais Renováveis. 
"O Ibama tem dificultado o 
andamento de projetos impor-
tantes de interesse do governo, 
motivado apenas pelo inter-
esse político", disse o 
secretário. Mesmo assim, afir-
mou Izalci, em breve serão 
feitas licitações para que 
empresas de ponta na área da 
saúde se instalem no setor. 

A presidente da Terracap, 
Maria Júlia, afirmou durante a 
solenidade, que o projeto, con-
hecido como a Cidade da Saúde, 
servirá de, exemplo para toda a 
população. "Este projeto vai 
transformar Brasília em um 
centro de referência na área de  

saúde", disse Maria Júlia, que 
teve o pensamento compartilha-
do com o vice-presidente da 
Câmara Legislativa, deputado 
Gim Argello. "A Cidade da 
Saúde será exemplo em toda a 
América Latina e para isso, não 
podemos em hipótese alguma, 
aceitar a intervenção do Ibama 
nestas questões", declarou Gim. 

O Secretário de Saúde do 
DF, Arnaldo Bernardino, que 
também participa do processo 
de criação do centro, disse que 
um dos objetivos é formar uma 
comissão formada por especial-
istas em saúde que irá conhecer 
a tecnologia da saúde emprega-
da em outros países. "Queremos 
implantar um setor de quali-
dade para a população do 
Distrito Federal e que seja atra-
tivo para profissionais da área 
da saúde", destacou Ber-
nardino. Estiveram presentes a 
solenidade, vários secretários 
de governo, além de deputa-
dos distritais e autoridades do 
governo local. 


